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EbDE 6 MOMO 
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COBRANÇA 

Avisamos os nossos 'prezados 
“assinant.s e anunciantes ide que 
wamos enviar à-cbrança todos os 
recibos das assinaturas referentes 

| 

| Nomundo em guerra e na 
o pai á subversão de valores que ela 
a Pe Ja menciaos é 4 provoca, toma dia:a dia maior 

Pedimos a todos a finezatte Vulto a personalidade de Sala- 
ssatisfazerem o seu debito logo ZAar, enrdiza-se cada vez mais 

aque lhes seju preserite a. mesma nas consciências a firmeza das 
Ms ea a evitar snas doutrinas, ganha progres- 
bs . os . vh 4 fara po) dep a sivo prestígio a orientação que 
MCESmIDa crasinantes. soube dar às relações da polí- 

tica externa portuguesa. 
O Homem define já uma 

época no plano internacional, 

como anteriormente a definira 
no plano da política interna. 
Uma época e, sobretudo, 

um exemplo porque é dos pou- 

e... 

“SINAL DE VIDA 

“Há 44 anos—fê-los a 2 de 'Fe- 
werciro—na planície de Marra- 
-cuene, a Pátria portuguesa afir- 
“mava a sta existência, consuma- 
va a soberania de Portugal, fevan- cos que podem apontar-se co- 

Nana ima Canais PEIES mag, dominadores das trágicas 
«dos seus filhos soldados, mari-! - = e maias De Sel nie — aquêle | circunstâncias, munca se dei. 
alto “e simbólico firmamento a Xando arrastar por elas, antes 
que deixára de aspirar durante marcando sempre uma linha 
muitos anos de «apagada e vil de conduta compatível com os 
Rristezas. valores tradicionais e com as 

uando, daqui a tim ano, Sel. aa 5 
Ro o Tinquentenário do Múltiplas possibilidades ba ds 
feito com a merecida diguidade, Cessidaes da vida de hoje, 
e pelos séculos fóra se avivar a! 
sua memória, ter-se-á a certeza “Govêrno português orientado 

a e gem eg por essa integração de elemen- 
au 2 â = A 

de feitos heróicos e de heróicos tos, não podia pôr en septo 
portugueses, a demonstrar a 'vo- do plano a solidez duma polí- 
“cação colonizadora de Portugal) tica peninsular que, primero, 

s a afirmar, bem alto, que é ain- | definisse a Península como par- 
“a a mesma, a Raça que ensinou 
os caminhos do mar e da terra 
a tôda a Humanidade. 

    

lha Europa — solar de uma fe- 

“OS NOSSOS FILHOS» 

Recebemos já há semanas o 
n.º 19, referente a Dezembro, da 
importante revista mensal para 
os pais «Os Nossos Filhosn, que | 
se publica em; Lisboa aos dias 
uns e tem asia redacção e admi- 
nistração na: rua de Almeida e 
Sousa, 25-2.º E,, para onde de- 
vem dirigir tôda a cortesponden- 
cia e pedidos de assinatura, po: 
dendo ainda utilizar o telefone 
62460. 
Como todes os outros núme- 

ros, apresenta-se o agora recebi- 
do, belamente impresso com di- 
versas fotogravuras, com cola» 
boração dos melhores escritores 
portugueses, oferecendo leitura 
para os novos e para os velhos 
e páginas dedicadas à mulher. 

Aconselhamos a lerem «Os 
Nossos Filhos», que por certo 
agradará a ambos os sexos, 

Tescer em novos mundos--e, 
depois, a preservasse do ven- 
daval que assolava o Conti- 
nente, mantendo-a como zona 

de paz, florão do espírito, guar- 
da de valores europeus e uni. 
versais que, a-pesar-de tudo e 
contra tudo servissem de base 
à humana reconstrução do clás- 
simo conceito de vida e de ci- 
vilização.. 

Eis o segrêdo da notável 
conferência feita, há dias, em 
Madrid, por António Ferro, 
Director do S. P. N., bió- 
grafo e valioso colaborador de 
Salazar. Num ambiente mun- 
dial de promessas e ilusões fa- 
lazes, de justas mas indefini- 
das aspirações, a figura, a dou- 

trina ea obra de Salazar re- 
presentam como que uma es- 
perança para aqueles que, 
olhando-nos, sentem a nossa 

consciência nacional e política. 
A Espanha, porém, graças à 
visinhança e à amizade penin- 
sular, pode afirmar, como di- 
-zia o «A, B. C,m, que va fi- 

LIMPEZA DE VALÊTAS 

A limpeza de valêtas anda a 
ser feita nas principais ruas de 
Cacia e Quintã. 

Tarde, mas chegou a altura,   

Sendo assim o Chefe do! 

o sm 

gura de Oliveira Salazar, en- 
quanto falava, Ferro, esteve 
ontem entre nós com “o seu 
perfil de medalha clássica, os 
seus olhos penetrantes, a sua 
fronte pensativa, os sets ges- 
tos repousados de velha e fria 
elegânciam; e acentuar —essa 
mesma Espanha universalista 

"e renovada do “Caudilho—co- 
mo o fêz o jornal «Madrid; 
que «a cálida e prolongada! 

Temos —disse Salazar — «na 
consciência nacional-—a mais 
segura base da nossa indepen- 
dência como nação — mas não 
há, porque não pode haver, 
sólida consciência política.» 

Glosou êstes conseitos ao 
microfone da Emissora Na- 
cional, o dr. Pestana Reis, sa- 

| tisfazendo o encargo implicito 
«no prefácio do terceiro volume 

idos Discursos de Salazar e por 
incumbência patriótica e escla- 

  
O primeiro conceito, de E 

tuguês, encontrou aquêle fio 
lógico que têm tôdas as ver-| 
dades absolutas: sabe-se que; 

lo patriotismo, o apêgo à ter- 
a, à família e às instituições, 
são qualidades natas do por- 
tuguês, que sabe sêlo por ins- 
;tinto e por instinto consciente 
tem mantido livre Portugal em 

O o eme. 

SERENATA 

Surpreendeu-nos no dia O do 
corrente uma amorosa serenata 
à porta da nossa redacção. Le- 
vantámo-nos e deparamos com 
os srs. Rodrigo dos Santos Va- 
lente, que executava muito bela- 
mente um saxofone alto e Ma- 
nuel Prezas, que o acompanhava 
com a sua boa viola. Depois de 
espicharmos uma quartola do 
branco, seguiram para Taboeira 
a provar deco do nosso cor- 
respondente sr. José Maria Mars 
ques Carvalhal e dali para Mata- 
duços e Quinta do Gato, onde 
fizeram uma linda serenata e be- 
beram numa adega das melhores, 
daquela localidade. 

As velhas serenatas da 
região não esquecem! 

  

  

hossa     

O homem e a êpoca 
ovação que sublinhow as últi- 
mas palavras de António Fer- 
to teve o significado da soli- 
dariedade indestrutível que une 
os povos peninsnlares nas ac- 
tuais circunstâncias.» 

O Homem é bem o simbo- 
lo duma época que, pelo espí- 
rito caltivado na Península, 
há-de renovar a Europa e man- 
ter atêso vo Mundo o facho 
do Cristianismo, 

Consciência nacional e consciência polílica 
Ci 

mais de oitocentos anos. 
O segundo conceito porém, 

de análise, tem sofrido com o 
desenrolar do tempo uma evo- 
lução que nem sempre condiz; 
com a realidade. de uma sóli- 
da consciência política, visto 
que se trata de uma idea de va- 
lor que não pode, ou não deve, 
sujeitar-se à evolução histórica. 
Nisso reside o mal maior da 
nossa consciência política que, 
engrandecida por um sentido, 

te integrante e essencial da ve- recedora da União Nacional. [imperial justo e real, se que: 
brou, primeiro, com os emba-l 

'cunda civilização que fêz flo-.ciação à própria índole do por-, tes da reforma religiosa, e mais 
tarde com a inadaptada intro- 
missão do individualismo, da 
democracia e do socialismo na 
orgânica polílica do Estado e 
na concepção comunitária da 
vida portuguesa. Esta passou 
a fundamentar se em mitos, ' 

  

DUO & NOHILIAA 
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ANCÊNDIO NAS QUINTANS 

Cêrca das 2,30 dz madrugada 
“do último dia 7, declarou-se um 
violento incêndio ma fábrica de 
serração e cerâmica da firma Ta- 
vares, Lebre & C.3, das Quintins. 

A fábrica tinha estado em la- 
borição até às 17 horas. E, de- 
pois de encerrada, o guarda An- 
tónio Martinho nada motara de 
avormal De madrugada, porém, 
foi surpreendido, por rolos es- 
pêssos de famo e linguas de fo- 
go que partiam da serração, 

Alarmado, fei Estação dos 
Caminhos de Ferro chamar tele- 
fônicamente os Bombeiros de 
Aveiro. Potecos minntos tardou 
gue 9 incêndio se não propagas- 
sea tôda a fábrica, que ocupa 
uns 15 mil metros quadrados, 
Compareceram ambas as Cors 

porações de Bombeiros de Avei. 
ro, os de fihavo, Albergaria a- 
“Velha, Estarreja e Ovar, mas 
a-pesar-de terem atacado, com 
denodo, o fago, já não poderem 
evitar que tôda a lábrica e a sec: 
ção de cerâmica fôssem atingidas, 

No ataque ao incêndio, colabo- 
raram operários, Um deles, Her» 
mínio Emílio, quando pretendia 
alcançar o escritório a-fim-de 'sal- 
var o livro de escrituração foi 
surpreendido pelo desabamento 
de uma parêde, tendo morte ins» 
tantânea,: Mais cinco operários, 
Domingos de Sá, Evaristo Emf- 
tio, Augasto, Amândio e Alíredo 
Pereira, ficaram feridos ao colas 
borarem no ataque ao fôgo, 

A fábrica estava coberta pelo 
seguro em 1.650 contos, mas os 
prejuizos atingem uma impor 
tância superior a três mil contos. 

As chamas foram vistas em 
Cacía, a cêrca de 20 quilômetros 
do local do incêndio. 

  

  

FEIRA DE MARÇO 

Em Aveiro está a concluir-se 
esboroou-se com êles, deixan-|o abarracamento para a efectivas 
do apenas a um pequeno escol So da Feira de Março. 
a possibilidade duma reínte- 
gração nacional nos grandes 
rumos políticos, históricos e 
concretos de Portugal; a cons- 
ciência de Império, a sua esta- 
bilidade politica e a certeza de 
que por nôs podemos eonti- 
muar a nossa missão universa- 
lista, 

Entendidos assim os con- 
ceitos—o nacional e o políti- 
co, bases de independência, de 
consciência e de personalidade 
políticas, é mister encadeá-los 
E através dêles, se chegar! 
quela verdade alta que encer- 

ram e se projecta, no tempo e 
no espaço, através dos conti- 
nentes e das almas na floração   eterna do nome de Portugal. 
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Provérbios e 

  

dizeres do povo 
anais 

«Vai-se o dia, vem a noite», 
Com a nuvem vem a água; 
Tn partiste, então pensei: 
Vai-se o riso, fica a mágua. 

«Lágrimas abrandam pedras», 
As pedr:s choram às vezes, 
Porque vibram, como nós, 
Quando sentem sens revezes. 

«Quem muito jura mais mentes, 
Juraste-me amor sincero, 
Mentiste, quebraste a jura. 
Com quem mente nada quero. 

“A ambição nunca descança»,; 
Camintando em desmedida; 
Com ela vai a vaidade 
—Abismos de muita vida: 

CARLOS FERNANDES,
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REMONÇUES 
“Cu Go US cio Ufo Ulo lo Gl GR af to qto 

ECOS 

Áltimo adeus! 

DE CACIA 

  Afinal de contas, fura-se o fole 
  
  

mo se vão tivesse dôno, Mesmo Á memória duma criança que conkeci 
  quem tem responsab lidades na 

manutenção de certas coisas, .., é 
como se as não tivesse! Tudo gia 
no melhor d;s mundos, e é tndo 
uma grande pagodenra. E então, 
como é que se pude lomar tal cois 
sa a,sériv? E se calhar às 10 bo- 
ras, gos Domingos, avarecem to 
dos bem vestidos e todos engrava- 
fados, pira serem tomados a sério 
por todos nós!!! E depois, os uu- 
tros és que são isto, é que são 
aquilo, é que são o disbo que os 
carregue, jqne não é pequena a 
Carga! Caramba! 

Pebre barmóuio! 

ao barmónio e..,. naguilor é : 

I 

  

Dois anos que sorriam para a vida! 
dois anos de bondade, e de ternura! 
Mas a morte cruel, veio perdida 
e levon-te, criança! Que tortura! 

Eu não te vi morrer; não te vi no caixão 
de um palmo, dois ou três, pequena como eras, 
P'ra ter's vivido, eu dava até meu coração, 
para contur's, enfim, duzias de primaveras. 

O teu corpo franzino, miudinho, 
teus olhos quais estrelas a brilhar, 
abraçavas-te a mim, sempre meiguinha, 
e eu nunca me cancei de te beijar! 

Muito provável seri—e alé mais : 
que cerlo- que o autor ou os au-, 
tores da proezi, tenham que ter 

em breve úma conversa muito em 
particular com o homem a cujo; 
encargo está o tal instrumento e, 
palavra d'honra! eu gostava de, em 
tal altura, me poder fazer numa 
pequena môsca, para poder apre- 
ciar o ençoulro que, a sós essas 
criaturas vão ler,—porque o vão! 

e vércomo, mb'uameute, êles.., 
se comem! 

em a 

Os «feitios» nos homens não 
são todos uns—melhur expressan- 
do-me, não são todos iguais. 

Há os francos, espaimados co- 
mo a palma da mão bem aberta; 
outros de feitio dúbio, assim como 
que, não anostrando abertamente 
aquilo que são, e que,... gostam 
muito de masejar os outros, à laia 
de teatrinlo de bonecos acionados   

Hei-de olhar para o ceu todos os dias, 
jitar bem as estrelas, 

só para distinguir no meio de elas, 
os olhos com que tu p'ra mim sorrias. 

Meu Deus! P'ra que leváste essa criança 
lá para o céu, tão cêdo p'ra teu lado?! 
Não sendo minha, ela era a minha esp'rança,   e tu sabes, men Deus, 

o quanto os olhos meus 
por essa criancinha teem chorado, 

Adeus minha adorada, 
meu psquenino amôr! 

Como eras boa, deves 'star sentada 
do lado do Supremo Creador!... 

Alto Mar, 10 de Setembro de 1942 

Mantas Massano. 

  

por cordelivhos. 
  
  

Há de ludo um pouco, mas eu. 
prefiro os primeiros aos segundos. 
f.quilo gue qualquer homem é 
deve mostiá lo claramente, 

Isto, sem se nomesr qualquer 
nome, é o mesmo que,... pôr-lhe 
“ mão em clima, 

Clui Recreio Gagiense 
Amanha, dia 13, pelas 21 ho- 

ras, promove a direcção deste 
Club o primeiro baile de carna- 
val deste ano, que é abrilhantado 

ã ' pelo conjunto musical desta co- 
Também as há que. como leem | jcctividade «Rosas d'Aldeia 

a experiência da epoca em que | gamer, que se apresentará com 
são tapozes. gostum muilo de... Isuyrpreza e está munido dum re- 
Jogar comum p'ão de dois bicos! portório moderníssimo. 
Estes então são [amosos!!! Baile dedicado aos ex Pot só. 

cios do «Club Recrelu Ciciensem. 
E proibida a entrada a masca- 

Francamente que não sabemos irados e só é permitido o uso de 
a que critério obedece a Cº R,iconfetis e serpentinas dentro da 
ao conceder a Aveiro, duas dis- sala. Baile cheio de alegria! 1.º 
lribuições de açúcar, e a Esguei-; baile de carnaval! 
ra, uma só Então a Cº R.º des- 
conhece que Esgueira já é consi- 
dersda, como um bairro fazendo ' A, 
parte integrante da cidade? E mes- 
mo que não o fósse? Não lem a 
população de Esgueira-ou a de 
qualquer outra povoação—os mes 
mos direilos à vida que a da ci- 
dade? Parece nos que sim, pois 
que nos conste, o, açúcar não é 

coisa gue, como o milho ou o fei- 
jão, se cólba nos nossos campos, 

e 

— ms so mm 

CONVERSAR 

  

Lealdade é uma Fé 
—À riqueza mais querida; 
Ninguém Peca por ser Muu 
Apenas porque é a Vida. 
A todos os que são ricos 
E aos que andum a sofrer Alguem nos conta esta coisa 

inacreditável; — Em certa parte— 
não importa saber aonde - discu- 
tiam se o préço e as excelênci: 
de umas certas agulhas para o 
rções de alveilaria (cura de irra- 
cionais) ou seja, pondo os pontos 
nos ii, agulhas pira capação de, 
porcas, À apra tantas um dos: 
precpinantes deixou cair d bóca! 
«bixo esta estupenda afirmação! T ; ; 
— «Olhe! vê v. ei agulha? Pois erreno VENDE. 
acredite que já foi engulida por -SE no melhor local de Cacia, a 

uma galinha com o fio da cosedu- 30 metres da estação dos Cami- race tudolila nhos de Ferro, Optimo para edi 
Pusms na assistência, * dada a ficar prédio. Para tratar com Ma- 

exiguidade do papo galináceo com uel Dias Pereira, na Quintã (8) 
o respeclivo gargomilo, e o, segu- 
ro decimetro da agulha! Fizeram» 
“lhe vêr o despautério da afirma- 
ção e o dr. das porcas sai-se com 
este:—«E que eu lralei de abrir 
imediatamente o papo da galinha, ! 
tirei a agulha e o fio para fora, e 
tornei a coser-lho vo mesmo ins- 
tante!» 

Mas que grande palão! Repre- 

—Só falta chegar o dia 
Em que deixam de viver! 

1711-943 

Hermínio da Silva, 

     

    

sentatia, aguásin—que um boi 
engulir.., um canhão auti aéreo!!! 

Contaram-nos isto como aviên- 
tico, e pediram a nossa cifação do 
vaso anoimal. Aí fica à vossa apre- 
ciação. 

Sica & Méca. 

ARTUR ENCARNAÇÃO E SILVA   
| 

  

NOTAGIAS LNGAIS 
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Vagão incendeado.=-Na noite 
do último domingo, parou na 
Estação dos Caminhos de Ferro 
de Cacía um combóio-mercado- 
rias que trazia um vagão de le- 
nha incendesdo, 
Quando es Bombeiros de Avei- 

ro chegaram, o fôgo havia toma-' 
do proporções, mas atacaram o 
incêndio com denodo. 

Os prejuizos ascendem em al- 
guns centos de escudos, 

Prova de águas. - Depois de 
assistirem ao baile que a Casa 
do Povo de Cacia promoveu em 
Sarrazola, juntaram-se os nossos 
amigos srs: Manuel Pereira Duar- 
te, que chegou na última sema- 
na de Lisboa; Américo Máximo 
da Cunha, Manue! Ferreira Da- 
mião, Joaquim Ferreira Martins 
e Maimnel Jorge, que formaram 
um grupo deveras alegre. Visi- 
taram a adega do Jorge, no Ca- 
beço, onde espicharam um tonel 
do genuíno néctar da sua lavra, 
escorropichando uns copitos ca- 
da um como queria, o Duarte 
falava e pandegava que fazia rir 
os colegas, o Américo reinava, o 
Damião era sempre o chalacea- 
dor, o Jorge e o Martins ouviam 
e mulica esmoreceram, mesmo 
de volta da atijam. 

O Jorge e o Martins vão des- 
cansar, porisso, os outros 3 com- 
panheiros abraçam-nos e seguem 
viagem, indo provar O atintinho» 
do Duarte no meio daquela rei- 
nação folgaza, depois do que 
passearam e fizeram serenatas a 
diversas pequenas de Cacia. 

O Damião despede-se do Duar- 
te e do Américo e vaí para casa 
e os dois restantes ainda quize- 
ram passar uns momentos ale- 
gres nessa noite, 

Uia borga que vive na alma 
de muita mocidade caciense. 

Não tem onde ir aos domingos? 
— Visite as margens do Vouga 
e admlire o serpentear das águas 
do rio. Assim passará uma tarde 
deveras agradável, 

Andorinhas— Esvoaçam  mui-   to altas por cima da nossa Cacfa 
estas mensageiras tão admiradas 

De Mataduças e Alumieira Padaria go 
Deram-nos a honra da sua vi- 

sita, em inspecção aos serviços 
de melhoramentos nêstes dois 
lugares, os ex.mo sis António 
Margues da Graça, e Francisco 
de Bastos, respectivamente, Pre- 
sidente e Secretário da nossa Jun. 
ta de Frêguesia, que ficaram bem 
impressionados cor à boa orjen- 
tação e andamento dos mesmos 
serviços, graças há enerpia e ca- 
pacidade do nosso engenheiro, 
sr. João Simões da Cunha Dios 
nísio, a quem aqueles srs. elógia- 
ram sobremaneira cativante. 

O sr. Marques da Graça, en- 
tregou mais 500800 ao presiden- 
te da comissão sr. António da 
Maia, que com os 3.000500 que 
a ex." Junta já tinha concedido, 
perfaz a soma de 3.500800 do 
subsídio de 1943. 

A ex Junta de Frêguesia, é 
digna dos maiores louvores, pela 
boa vontade com que nos tem 
auxiliado em benefício das justas 
aspirações do nosso povo, 

A ex.m! comissão de Lisboa, 
temos a honra de lhe comunicar, 
que se encontra já também, con- 
eluido o caminho de ligação com 
o Paço. e bem assim, o da Ribei- 
ra do Senhorio; tendo principia- 
do daquela artéria, a reparação 
da nossa principal rua, até há li- 
gação com os Arneiros, seguin- 
do-se-lhe a cobertura dos lava- 
douros, 

Para a inauguração destes me- 
lhoramentos, está indigitido se 
a comissão Pró-Melhoramentos, 
em Lisboa, o aprovar, o 3º dia 
dos grandes festejos há noss 
droeira, N.º Sr.* de Alumieira, ou 
seja no dia 11 do próximo mês 
de Abril. 

Aniversário natalício. — Feste- 
jou no dia 27 de Janeiro último 
o seu 63 aniversário natalício, o 
nosso prezado amigo e estimado 
capitalista d'aqui, sr, António da 
Maia, a quem por tal motivo fe- 
licitamos, desejando-lhe as me- 
lhores venturas, e que muitos e 
múitos mais aniversários conte. 
Doente. — Encontra se melho- 

rando dia a dia, entrando já em 
franca convalescença o nosso bom 
amigo, sr. Manuel Pereira Jú- 
nior, que conforme noticiamos, 
tinha vindo de Lisboa bastante 
enfermo, 

Desejamos 20 sr. Manuel Pes 

  

  

reira Júnior, o seu pronto feptas, 
belecimento, —C. 

— em + (O) o tomasse 

Rotícias de Sarrazola 
Operação. — No Hospital da 

Misericórdia de Aveiro, foi ope- 
rado na última semana à pendi- 
cite o nosso conterrâneo sr. Judo 
Marques Vilar, que se encontra 
internado num quarto particular 
daquele Hospital e vai sentindo- 
-se com fórça de vir até nós em 
breve tempo, completamente res- 
tabelecido. Deus o queira. 

Ataque.— Fui acometido de um 
ataque de paralisia na semana 
passada, o nosso amigo sr. Ma- 
uu | Rodrigues da Paula, pelo 

que se encontra encamado e tra- 
tado pelo sr. dr, Tomaz d'Aquino. 

Visitas. — Esteve aqui no do- 
mingo o sr, António Figueiredo 
de Almeida, benquisto industrial 
de padaria em Santo Tirso. 

— Também cá vimos o nosso 
amigo sr, António Simões de 
Moura, estimado 
padaria no Porto. 
—Em visita a sua família, está 

neste lugar com sua espôsa nor 
uns dias, O sarrazolense sr. José 
Maria Pereira da Silva, empre- 
gedo em Lisboa. —C, 

O ESSENCIAIS 

  

por todo o Universo. 
O que anunciam as andorinhas? 

Que se aproxima a primavera, 
não é verdade? 
Gripe. — À epidemia da gripe» 

tem atacado inúmeras pessoas 
da nossa adorada Cacia, 

  

| todos 

apa; 

industrial de | 

de lrespasse em quslquer lucáli- 
dade, 

Dirigir a correspondência cem 
d os detalhes vo n.º 422 de 

«Ecos de Cuctas,— Cucia (2) 

bit PO é 1 + pmeepema 

RElicios do Rngala 
Associação Instrução e Recreib 

| Angejense.- Tendosse recusado & 
| tomar posse dos cargos para que 
: tinham sido eleitos pa assembleia 
igetal do dia 30 do mês findo, os 
membros da neva Direcção, em 
virtude dos sucessos que relala- 
mos no nosso número anterior, 
voltem a reúinir novamente no úl- 
timo domingo, sob a presidên- 
cia do sr. dr. Silvino Gonçalves 
de Sousa, a assembleia geral des. 
ta colectividade. Foi nomeada 
uma comissão administrativa pa- 
ta gerir os negócios da Associa- 
ção até à aprovação dos novos 
Estatutos pelo chefe do Distrito, 
que ficou composta pelos grs. Jo- 
sé da Silva Reis, Francisco Ro. 
drigues Souto e Manuel Maria 
Nogueira de Pinho. 

A gripe. — Está aqui muita gen- 
te engripada, e seria bom, para 
atenuar o mal, que fôsse distri- 
buido o contingente de açlicar a 
esta frêguesia, cuja falta há niui- 
to se está fazendo sentir. 

Casamentos. — No dia 5 do 
corrente consorciou-se o nosso 
amigo sr. Fernando Nunes Fon- 
toura, com a menina Muria de 
Jesus Pinheiro, natural de Ama- 

«Tanite, criada do sr. Antônio Nos 
gueira da Silva, da rua da Pereira, 

| —No mesmo dia, eascise q 
posso amigo sr. Joaquim Simões 
| Tavares (Rufina) da rua da Cruz 
!com a menina Maria da Coucei 
ção Marques de Almeiá:, da Sal- 
gueira, 

Falecimentos.— Apenas com 90 
imeses de idade, feceu no úlii. 
imo dia 8 a interes úha Maria 
de Lourdes, filha do se Menu! 
dos Santos Abreu e de sy» vc. 
pôsa sr.” Auróra Rodrigues Al. 
ves, moradores na tua do Coval 

O funeral do anjinho reali 
-Se no dia seguinte, encorpr 
do-se as irmandades locais é 
tas crianças com remos de Botes. 

| A chave do caixãozinho e as 
salvas eram conduzidas per 3 
crianças 

Aos pais da inocente Tinada 
jenviamos sentidas condolências, 

— Em Lisboa faleceu no dia 4 
do corrente o angejense NOSSO 
amigo sr, Francisco Rodrigues 
Serem. Os seus restos mortais 
foram sepultados num dos ce: 
mitérios daquela cidade, 

Pêsames aus doridos.— C, 
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Rolilas dg Glorinha 
Anos.—No último dia 4 Ez 28 

panos o nosso amigo sr. Manuel 
“Lopes da Cunha, militar expedi- 
Cionário em Angola. 

“qui lhe enviamos um frater« 
nal abraço por tal facto, 

Retiradas. — Acompanhada de 
sua iwãi, retirou-se para Lisboa a 
menina Ana Dias da Silva, que 
aqui esteve muitos meses, respes 
clivamente espôsa e filha do nos« 
so conteriânco sr. Manuel Dias 
da Silva, estimado empregado de 

(padaria em Algés, 
Serões.— Os dois «serões deste 

fugar, teem estado divertidos, No 
último sábado, no serão que se 

jefeclua no alpendre da vivenda do 
nosso amigo sr, António Nogueira 
da Silva, ofereceu o sr. Veutua 
Soares da Costa, de Sarrazola, pe- 
la passagem nesse dia do seu 31.2 
aniversário, uma farta «figada» que 
era ecompanhada do bom nectar 
da região branco e tinto), seguin- 
do-se um grandioso baile abrilhan= 

Itado por quási todos os elementos 
do «Grupo Musical Cacienses. 

Cá, o velho, é claro, é só para 
nobiciur, demais, .., convidá-lo não 
é preciso, — C, 
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Hoje, dia 12, fiz 31 anos o 
nosso assinante sr. António Ma 
rir Sonres, ora na Póvoa. 
—Também hejs, passa mais 

aum aniversário o angejense nos- 
sv assinante sr. José Esteves de 
Sousa Aguiyr, benguisto indis- 
trial de padúria em Lisboa. 

—Passa mais am aniversário 
bjs, o nosso assinante sr. Fran 
cisco Manuel Rodrigues Teixei- 
va, vendedor de pão em Lisboa. 

=Ainda hoje, celébra 27 anos 
O angejensa nosso assinante sr. 
Jzidro da Silva Godinho, vende- 
dor de pão nx capital, 

— Amanhã, 13, colhe 21 pri. 
maveras a gentil menina 

  

France- 

ira Elegante 
  

-—Em Aveiro, onde fomos em 
serviço do nosso jornal, campri- 
mentámos o nosso amigo sr, Ap- 
tónio Simões da Canha Júnior. 
Este nosso amigo, que se fazia 
racompanhar de sta espõsae fi 
linha, seguia nessa nresima tur- 
de para Setubal, onde-é benquis 
to industrial de padaria. 

“NOVOS ASSINANTES 

Por intermédio do nosso cor- 
respondente em Azurva, dignou- 

ELOS 

-Se assihar à «Êcosm O sr, Júlio: 
Tavares, daquele lugar: 
—Pediu a assinatura deste ge- 

iMmanário para seu pai, nosso ami- 
'go sr. Manuel Rodrigues Louren- 
ço, bengiiisto industrial de pada- 

Tina dos Santos Neto, filha do Tia em Oliveira de Azemeis, a nosso assinante e benquisto in- galante menina Maria Ferlanda 
dustrial de padaria em Lisboa sr. Rodrigues de Pinho, 
Manuel dos Santos Neto e de | —O nosso solícito correspon. sua espôsa sr? D. Maria Rosa dente em Fróssos sr. Manuel 
Neto, naturais de Mataduços. Quintas, distribuidor aposentado 

—Passa Amanhã mais um aui- [do Correio, mandou-nos dois nor 
versário de sua preciosa existên- | VOS assinantes, o sr. Lúcio Viei- cia a sr“ D Maria Albertina Al ita dos Santos, guarda da P, S; 

    

ves do Vale, ex“ espôsa do 
mosso assininte sr. Amadeu do 
Vale, sábio compositor teatral 
em Lisboa e grandes anvigos de 
'Cacia, 

— Em 14, colke mais qua pri 
mMivera a gentil menina Rosa 
Vencranda Couto Corujo, filha 
«o nosso chiubido é assinantesr. 
Manuel Francisco Corujo, -con- 
*eceituido “industriil de padaria 
em Algés, e de sum espôsa st? 
Vitósir Rodrigues da Silva. 

—Neêsse dia, p ssa 0 30? ani- 
  versário do nosso assinante sr. 

Manuel Simões Teixeira, empre- 
gndo de padaria em Tomar. 

= Ainda no referido dia, com. 
Pleta mais tim aniversário o filho 
Armando, do osso assinante e 
“estimado construtor civil em Lis- 
Boa sr. Américo Tagares da Sil 
wa e de sta espôsa er." Ana dos 
Santos. 

—No dia 15 fiz 28 anos e sr, 
“unmel Joaquim Marques, nosso 
assinante e empregado de pada: 

a va capital, , 
—Em 16, culhe 16 verdes pri- 

amiveras a galante menina Maria 
dl Logrles Rodrigues Pereira, 
*lilectr filha do nosso assinante 

  

   

sro Mantel Albino Pereira Felix 
esde sur espõsa se.” D. Ana Rasa 
Roslrigues Felix, estimados in- 
«ustrívis de padaria cor Alhandra, 

—No mesmo dia, f:z 41 anos 
o sr. Manel Gonçalves Amaro, 
filho do nosso assinante e empre-. 
gado no Azilo Nuno Alves, em 
Lisboa, sr. António Gonçalves 
Amaro e de sãa espõsa sr.* Ma. 
gia Diôga. 

—E.u 17, faz 28 anos q nosso 
assinante sr. Salvador Cunha e 
Cos benquisto “indastrial de 
padaria em Sontarem. 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário o angejense nosso as- 
sinante sr. José Simões Ribeiro, 
esidente na capital. 
—Em 18, fiz 45 anos a st? 

Maria das Dôres Alexandre, es- 
pôsa do angejanse nosso assinam. 
te sr. Augusto dos Santos Perei- 
ra, residentes em Lisboa. 
—No mesmo dia, faz 27 anos 

9 nosso assinante sr. João Gon- 
gilves da Cruz, de Cacia e em- 
pregado de padaria no Porto. 
Um futaro venturoso é quanto 

desejunos aos aniversariantes. 

VISITAS 

  

Quando na última quarta-feira 
visitava a sur família na Quinta, 
cumprimentamos aqui o nosso 
estimado conterrâneo e benquis- 
to industrial de padaria em Ilha- 17,34 
vo, sr. António Dias de Pinho, 
sua dedicada espôsa e filhinhos. 

— Também acompanhado de 
sua espôsa e filhinhas esteve na 
Quintã na última terça-feira, a 
quem cumprimentámos, o nosso 
amigo e conceituado proprietá- 
rio de padaria em Oliveira de 
Azemeis, st, Manuel Rodrigues 
Lourenço, que aqui vieram para 
assistirem à partilhas. 

P. na Esquadra das Mónicas, em 
Lisboa; e Argemiro Pinho, esti- 
Ímado proprietário do luxuoso 
HuCafé Nautar, de Aveiro, 

ESTADAS 

| Vinda de Lisboa, onde foi pas- 
Sir umas semanas com seus ir. 

mtos, está en Cacia a menina 
(Vitória da Costa Duarte. 

DOENTES 
Está muito doente a sr? Joana 

Nunes, viúva, da Quinta; e sua 
irma Tereza Nunes, Continúa en 
ferma da doença que a retem no 
leito há amos, 

— Pura se sujeitar a uma ope: 
Tação à pendicite, deu entrada 
«Mo dia 1 do corrente na cama nº 
50 da enfermaria C,2C. D do 

* Hospital de Santa Marta, de Lis- 
boa, a menina Conceição Couto 
“Corujo, filha do nosso cunhado 
e amigo sr. Mannel Francisco 
Corvjo, industrial de padaria em 
Algés 

  

  

sejamos uns prontos alívios aos 
seus padecimentos, 

NASCIMENTO 

Na última semana deu à luz 
ema robusta eriança do sexo fe- 
minino a sr* Tomázia Dias Ma- 
tos, mulher do sr. Manuel Ro- 
drigues da Silva, da Quinta, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em: nossa redacção 
na corrente semana os srs; IZaias 
Tavares, empregado na aAtlan- 
tic», em Coimbra, que nos pageu 
a assinatura do nosso amigo sr, 
Joaquim Rodrigúes Miranda, es- 
timado industrial de padaria em 
Tentugal; Beatriz Nunes de Al- 
meida, que pagou a assinatura 
de sua filha Albertiza Nunes de 
Almeida, de Cacia e ora em Liss 
boa; José Simões Garrido, dig.mo 
retor de 1.º classe na estação de 

  
«de passeio; Manuel Quintas, nos- 
so solícito correspondente em 
Fróssos; João Nunes da Cruz e 
Fernando Rêgo Costa Matos. 

  

COMBÓIOS EM CACIA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

09,4 Correio 
7,29 Tramuei até 

Coimbra. 

5,35 Correio 
6,30 Tramvei 
7,2 Mixto 
7.28 até Gaia 11,03 Correio, tra- 
12,16 Tramnei des-| mmei até Alfarelos 

de Coimbra,|15,25 On-bos 
E » 16,16 até Aveiro 

20,48 Correio, tra-/20,01 Tramtei 
muei desde Alfarelos 20,57 » 
21,54» » [21,35 Onibos 

  

Wilson Nunes Fontoura 
ANGEJA 

Encarrega-se de todos os tra- 
pbalhos de pintor e estucador, pe- 
los preços mais económicos, 

À? doente, que ainda não sabe- Vialongo o sr. Francisco Naunesl mos o dia em que é operada, de- Paula,— O, 

Í 
|Sonzelas, que em Cacia esteve 

EESC IGANILA 

Notícias da Púvoa e Pago 
Nascimento —Nu passada se 

niata, deu à luz uma robusta 
eriançardo sexo musenlino a sr 
Adélia Manuelão, espôsa do sr 
Marvel Fernandes Mannelão, ali 
do Cabeço, 

ra breve os cosametitos das me-|1 
vivas Miuia de Lowrdes da Qru- 
«a Juuqueiro, com o sr. Antônio 
Ferreiro doe Santos, empregado 
ferroviário na Companhia “dos 
Catuinhos «de Ferro do Valsdo 
Vouga, natural do D'xc; e Iguu- 

O nOsBO Cunferrâneo si. António 
Nunes dos Santos, 

Com antecedeneia- desegemos- 
Nhes niuúitas venituree, 
Doente. — Está ervan ada quni- 

to doente 4 sr? Jonna Nunes dos 
Santos (4 Viguirinha). espiósa do 
sr. Manel Simõss Dias Vigairi- 
nho, ceste lupar. 

Desejamos-lhe ne melhoras. 
Nova residencia. — Com seu 

nítido sr. Daniel de Oliveira, 

xr residência, a sr? Piygerus de 

  

várias loculidades os em, Deifiu 
Marques Ferreira, Jó Maria 
Ferreira, Acácio Rodrigues da 

Casamentos. —Estão justes pa-| Silva, Jusé Maria Marques Far 

Rimiedio Rodrigues Miguets é 
Manel Rodrigues Mignon, 

brô-s para Lisboa, o-nosso ami- 
go o assinante do «Ecos», em 
Autónio Nunes Ferreira, onde se 

va Nuvem Peneira, do Vero com Doi empregar na puificação, 

uneidias com um amigo, retixon 
para a enpital o nosso estimado 
conterânico sr. Josô Maria Mat- 
ques Guiomar. 

empregar, retirou-se daqui ma 
prssada segundnfeira o 
José Marques Carvalhal. 

é berguisto industrial de padaria, 
vetivou-se daqui o nosso estimndo 

seguiu prra Azurva onde vui ti- contei râuco sr, Manuel Guiomar 
Dine, 

3 

NOTÍCIAS DE TABOEIRA 
  

Visitas — Nus dunas Cltimas so 
Danas, visitavam-nce, vindos da 

eira, Antório M. Sind-s Pinlo, 

Retiradas —Retirou de Coin: 

— Depois “lo. mqui ter estado 

— Pura Coinbrões, onde se foi 

ióvem 

—Parm Senalves (Parto), onde 

que aqui esteve uns digs 
Aniversários. - No din 80 do 

último mês completou mais nm 
amivereário natalício a csr? D, 
Mavia de Lourdes Marques Fer. 
mandes, espÔsu do nosao querido 
umigo sr. Mamnol Marques Fer- 
nudes, industrial de panificação 
na ccapital e ali residentes, 
—Nopassado dia'2 do cor ente 

completou 44 anos a sr Ta flia 
Murques Dias, esy ôsa do sr, Artur 
Poreira dos Santos, 

Almeida, da Gâudara. 
Para tratamento, — A-fim-de 

ser submetida a um rigoroso 'tra-. 
temerito, seguiu no dia 9a inter- 
nar-se no Tostituto de Oncologia 
de Lisbos, a sr? Rosa da Cruz (a 
Cuvretu). Acomprhou-a sus fio 
Ilha Frorisbels, que veio do Cara- 
muto pare tal fim, 
Deus seja consigo, para em: 

breve à vormos de reprasso com- 
pletamento restabelecida, 

  

  
| Maria José, recebeu no último 

  

  

Baptizado. — Com o nome de —No dia 3, completor 11 pri- 
maveras à simpática menina Ma- 
ria de Lourdes Marques Ferreira 
de Almsida, filha do riosso ami- 
go er. Joré Marguea de Alniida 
o de sua espõsa em? Muria Rita 
Marques Ferreira, 

— Também completou no dia 
dos seus BL aniversários natalá 
cios 0 nosso amigo sr, Ernesto 
Marques Carvalhal, estimado pa-, 
niiendor na cxpital, | 
No dia 5 festejon Os seus 82, 

amos o nosso conterrâneo é ammi-; 
go sm Ventura Marques de Oli. 
veira, lnvrador qui. 
—No mesmo dia 5, completon 

92 anos a sr* Emília Muquer 
Baptista, 
—No dia 7, o jóvem alftedo 

Marques Ferreira conspletou 15 
ano, filho do sr. Autónio Joa- 

iquim Ferreira empregado na pa- 
vificação de V. N, de Guia, 
—No din 13, u s* Libânin 

Ro rigues Felix completa 52 ani- 
Versários, proprietária, 

— No próximo dia 15, faz anos 
o er. Juime Rodrigues Machado, 
proprietário do «Parque Jardim, 
em Lisboa, 

-—No dia 16, E. 2 anos a srà 
Rosa Nunes Madoil, espôua do 
sr Sebastião dos Santos Madafl 
e ndi amicíssima da nesinímie 
deste jornal sr? D. Entlia dos 

domingo na igreja pareguial de! 
Cadia o sagra lo sscrílívio do ba p- 
tisnio, unia filha do nosso amigo 
sv. Manuel Nunes Punta é de sua 
espôsa en? Maria José Barbosa. 

Foram pedeinhos da neófita a 
meniva Maria José Nunes Paula 
eo st, Mannel Rodriguer da Sil- 
va (Neto), tios da baplzada. 
Estadas.— Vindo de Sacavém, 

onde é empregado de padaria, 
está na sna mova casa da Póvoa 
o sr, Manuel Nunes Paula, 

— Está na Póvoa vindo de, 
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Noticias de Fróssos 
Aniversário — No dia 6 do 

corrente colheu 19 floridas pri- 
maveras a gentil menina Celeste 
Dias de Oliveira, filha deste cor- 
respondente e de minha espôsa 
Maria da Luz: Oliveira Quintas. 

Falta de comestiveis. — Nesta 
frêguesia à muita falta de comes- 
tiveis. Na próxima correspon- 
dência escreverei mais, 

Agricultura. — Devido à quadra 
ser agreste, os lavradores «esta 
tocalidade começam já a plantar 
as primeiras batatas, ouvindo-se | Santos Lima é du sr? Rosa Nu 
uns e ontros a falar em semear nes Ferreira, esôsa do tanibém milho. Às pastagens não são ne! assinante do uBross 6 benguisto mhumas, tudo tem secado com vi judustrial da padaria em Arruda sr aserranon. Disto deriva tam-/ dos Vivkus sr, Atiadeu Marques bém a crise. —M, Q. HPerrcira, 

  
  
  
  

A" Margem da Guerra 

  
  Dois bombardeiros Wellington, do Comando Costeiro da R.A.F., 

avistaram um submarino inimigo. O primeiro atingiu-o 
e o segundo afundou o, 

Doentes. — Vindo de Gaia, atá 
aqui muito docule o sr. Jão 
Murgues Calufato. 

=Com uma preamania está 
doente a sr 4 Libânia R Felix. 

—Ataeudos coma «gripe», tôm 
estado doentes a menina Leonil- 
de Marques Carvalha!, Jão dos 
Santos Bragule é erpôsa, e a ese 
pesa do nosso conter âneo sr. 
Antônio Marques du Graça. 
Desej-mos « todos rápidas e 

pron'as melhoras 
Baptizado.— No dia 30 do pas. 

sudo mês, foi baptizado 14 parvs 
[Quisl igreja da Eêguesin de Ale 
cantava, em Lisbon, o filhinho da 
sr* Albertina Marques Nogueira 
& de seu espõso nosso amigo er. 
Mandel Mi ques de Oliveira Nu 
nes, Que recebeu o nome de Vi- 
etor Mannel Nogueira Bastos de 
Oliveira, e foram padrinhos seus 
tios sr. Manuel Marques Forman. 
des o sua espõea er' D. Maria 
de Lourdes Marques Fernandes, 

Assistin no ali Ôço. eforecido 
pelos Puis do recém baptizado 
vôda a funílin vli residente, cu- 
rante o qual reinon semnipro A mes 

hor harmonia que durou até às 
T horas da noite: 

A todos enviamos Telicidades. 

Falecimentos. — No passado 
5, Inieceu com 54 unos do idudo 
após ums dias de cofrimento à 
snº Rosa Marques Morgado, ea 
pôsu do nosso vontarânes 6 tus 
vendor sr, antónio Gouçqulves, 

O sem funeral] reslizado no dia 
seguinte peles 17 horas, foi lai- 
gnimento concorrido, tendo se cu 
torporado dois sacerdote 
mandades locais, Alv gr a 

Madrlena, Conduziu a ebuve da 
laknosa Dina O ur, Antónic 
ques da Graça, E gomstitnáto 
um turno que ficon assi; Anas 
távio Rodrigues Megneis, Lou- 
renço de Carvalho. dião da Cruz 
Carvalho « João Nunes Crespo, 

Foram cforecidas 13 corósa do 
Hlôrea artificiais com sentidas de- 
dicatórins, as quais não publicas 
mos por serem muito exlencas, 

— Pambém nloceu no da B 
som 85 anos do idude a er! Mu 
ria Marques Calafato, vibva, mãt 
da espõa do sr, António Mar. 
ques da Graça. 

O seu funeral Toi lavganiento 
concorrido, tenda se eno Wwpora 
do 8 sacerdotes, as irmandades 
Ineriw e duas exuzes da frôguesia 
de F ósna, 

Formum-lho Terecidas 18 corôve 
com sentidas  dediestórias, que 
por serem muitas, Vão podemos 
publica Ins, 

As famílina em erespas apre- 
sentamos sentidos pêsames. 

A «Agência Capely», de Es- 
gueira prestou os sens serviços, 
tendo mais uma vez comprovado 
a sua competencia. 

— Hoje, din 10, falecpu neste 
lugar a srã Joana Marques de 
Oliveira (a Letanjeita), viúva. 

Nu póxima correspondencia 
relulsremos a gem funeral, 

Nascimento —Com wm parto 
Feliz deu à luz uma erinnça do 
sexo Feminino a se? Eliza No- 
pneira da Siva, espôsa do er, 
João de Matos, deste lugar, 

Estadas.— Esteve aqui no pas 
sado domingo em visita a sua fas 
múlia, vinda do Porto, a prendas 
da menina Mia Rira Rodrigues 
Ferreira, ali empregada o a quem 
upresentámos cumprimentos de 
despedida ns estação de Quelu, 

— Vindo de Torres Novas, esiá 
aqui por uns dias o sr. Amadeu 
Marques Gonçalves, que veio 
acompanhar sua mãi à úllima 
morada, 

—Depois de ter pasendo dois 
meses na compunhia de seu os 
pôso em Lieboa, er. Jão Pires 
Alvea de Almeida, já cá está u 
sr* Rosa Murques Rema de al- 
meidaça quem cumprimentanos 

Limpeza de valêtas — Por cr 
dem do presidente da nossa Jun- 

ta de F.eguesia, vem a ser lim- 
pas as valêtus da estrada que sui 
deste lugur un Exgneira, e depois 
as das ruas daqui— O 
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RÓBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpope. 

GRAVATAS: As melhores marcas em seda para. | 
PERFUMANIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro, | | 

| da 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

pa E 
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Abriu ao público com as mais altas 
novidades e exclusivos em: 

À 

) 
  
    
a 2 

  

sm 
  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Burbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re: 
tratos, [azer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas, e Cnre-Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisudo da Kodak e Agfa. 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, América do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 
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Levedura Na cional | Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

! rá SELECIONADA |) into 
a preferida A melhor pa- 
pelos bens | A que garante mais ren-| ra Pamfica- VINHO DO PORTO 
Placa É dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telarie E es pad it Raínha Santa 

Séde “da (11) Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 
COBPARHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

“Bicicletas 

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1680400 

ARMANDO CRESPO 

(L
og
) 

  

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA 
E en ca 

  

  

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida, 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUELRA 

de (183) 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

- da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em jgrejas e capelas. 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacia. 

(437) Rua da República CACIA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser» 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ote. (311) 

  

EM ERES 

EE Eta og PS «bo fondo 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
gar passou. A comichão desaparece como por encan= 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido om 
sêcó, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na-pele. 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Id 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA ráBrica Alfredo F. la Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Babedo, 701 — Marquez de Pon;bal 
169) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

  

  

  

  

FARMACIA MODERNA 
a 1510 

Teletone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encntvoga-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (Olas as ferragens, 
misseiras, laboleires e o restante para padarias, 

Enenrregn-so de tirar qualquer planta com  prontis 
dão e serisdade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desdo 290 a 1.500800 afiançudas 

DA 

À casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores, 

Culgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

  

Enpreza Industrial de Tintas, 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do Pais OQuilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas ds 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-itográficos (163) 

  

ro, 

Alípio Monteiro 
metro rr 

ALFAIATE 

EXECUTA com per 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra)! 

Telefone 46057 

LISBOA 
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Dficira de Fogo de Artificio 
de-— José Sonres Cnlçada (239) 

Tarei de Sonto— Vila da Feira 
| Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc,
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